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 “Modernização” do Português: começo ou final de mudanças?
Érica Ferreira da Silva

A língua portuguesa, assim como a maioria das línguas existentes no mundo, passou por inúmeras fases até chegar ao que conhecemos dela hoje. A fase moderna é a fase que mais se aproxima do português falado na contemporaneidade.


Posso dizer que é na modernidade que começou a surgir as primeiras gramáticas e dicionários da língua portuguesa, ou seja, os padrões e normas para falar e escrever bem, além da discriminação e preconceito sofridos  por aqueles que não utilizavam esse “modelo” que começava a ser prescrito como o superior, o melhor. É também a partir daí, que a língua sobre muitas influências da literatura, por ser considerada clássica e digna de ser utilizada como padrão, não apenas na escrita, mas na também na oralidade. Um exemplo disso, temos Os lusíadas, de Camões, publicado em 1572, que até hoje é a epopéia mais consagrada na história da língua portuguesa.

Não podemos afirmar, ao certo, quando começa ou quando termina o português moderno, pois assim como a periodização dos outros momentos por que passou a língua portuguesa é cheio de complicações, o mesmo acontece ao português moderno. Porém, segundo Mattos e Silva
, a maioria dos linguístas concorda que entre 1536 e 1540, é quando surgem as primeiras reflexões metalinguísticas sobre o português e o início da sua normatização explícita, sendo assim, o marco para o fim do período arcaico e, dessa forma, meados do século XVI seriam tomados como o início para o português moderno. 

Como o português moderno ganha uma notoriedade a partir das intensas produções literárias dos séculos XV e XVI, alguns autores preferem chamá-lo de clássico. Porém, assim como Matos e Silva, concordo que caracterizar esse período tão importante como moderno é muito mais abrangente do que chamá-lo simplesmente de clássico, já que ao nos referirmos a este termo, nos delimitamos a relacioná-lo à literatura. Sabendo que para os estudos lingüísticos, tanto a documentação literária e a não literária possuem a mesma relevância para o estudo do passado das línguas.

Ao citarmos a Expansão Marítima, lembramo-nos quase que imediatamente, de Portugal, isso se deve ao fato de que a nação portuguesa  foi uma das pioneiras nas “descobertas” de novas terras, vale lembrar aqui,que essas terras já eram habitadas por outros povos. Esse fator foi de fundamental importância para a difusão o Português no mundo. Em continentes como a Ásia, América e África, o português é a língua oficial em alguns de seus países. E, segundo Ilari e Basso (2006), o número de falantes de português até 2004 girava em torno de 210 milhões de, colocando dessa forma, a língua portuguesa em oitavo lugar entre as línguas mais faladas. No entanto, vale ressaltar, que a difusão do português não aconteceu uniformemente, tendo em vista, que as nações colonizadas possuíam uma língua própria e em uso.

Observo, ainda, que algumas  situações propriamente linguísticas foram criadas no contato com as línguas do colonizador e dos colonizados, entre elas podemos citar o bilinguismo, o multilinguismo, a crioulização e, posteriormente, a transformação do português numa língua de imigrantes. Porém, deixo, essas questões para um outro momento, e me restrinjo agora, à algumas modificações ocorridas na língua portuguesa do período em discussão.

Segundo Ilari e Basso (2006), ainda, o português moderno foi marcado pela assimilação de gêneros, como em senhor e português, que antes eram usados para os dois gêneros e passaram a formar o feminino em  -a (senhora, portuguesa); a simplificação dos paradigmas como o dos verbos crescer, parecer, arder e perder, substituindo os subjuntivos paresca, nasca e os indicativos arço e perço por pareça,
nasça, ardo e perdo ( a forma atual é perco); a redução das quatro sibilantes /ts/,/dz/, /s/ e /z/, para apenas duas: /s/ e /z/; o processo de monotongação do ditongo /ow/ para /o/, entre muitas outras modificações. Recomendo Ilari e Basso(2006)  para um estudo mais aprofundado sobre essas questões.


Por fim, percebo, que é de grande importância, que como estudantes de Letras, nos debrucemos mais sobre a história da língua portuguesa, não apenas do período moderno, como eu trouxe aqui, mas de toda a sua origem, para que possamos entender um pouco melhor as modificações que ocorreram até chegar ao que é hoje e observarmos as diferenças que são tão perceptíveis entre os “portugueses” falados nas mais diversas regiões do mundo.  
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